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A 1lurnanidade, 115.0 p:r.ra;--progride 
nas suas descobei la3 e no scn aperfeiçoa-

Os servos da, gleba, e os escravos pilo 
dcsapparcccndo da superficie do globo:— 
na 1(.uropa apenas existem vestigios (Vessa 
lnaldicla absorpção dos direitos do homem. 

Debalde; se esforçará boje o homem 
ou a anctor'idade em plantar risos e cos-

tumes d'epochas, que já foram;— o der-
ramamento dos conhecimentos brunanos--
a revolução da edema— trouxe, cobro con-
sequencia nCCCS.'nria, a CnlanClpa•ão do 

honicm, e o d,i stia di-
gnidade e, iildividnalidadC. 

Chegou 'a todos Csla cunvic•;i(o, (1110 
S"Iie 1111) curso necessário, a gu0 se não 
pode obstar por mais altas e felises, (1110 
sejam as concepções humanas. . 

Chegou a cpocha, do rcconl icei meti to 
dos direitos naluraes elo horneni;—c Já 
se, não abilsa facìhn0ntc do poder porque 
o Maior 111111101,0¡•t huj(• sabem glJacs 
são os seus direitos e dev0ros. 

Importa muito íi sociedado, que as 
classes mtitrramente se l'espcitem, e se as 
classes iu(criores icem interesse na har-
monia, as elevadas- leetn o d(iplo 
dever em suslviiIn- ia e, nãto sc degradar> 
invadindo a esphera dos que menos ra-
ciocinam ou que precisa111 do sal autilio. 

Qualquer (lestes élos partidos traz con-
sigo o transtorno social c acarrcla nlalrs, 
qUC SL' 1150 i)I'CVCI,'m ; C ( 1110 po(ICiII ter as 

mais fnnCsla5 conse(pienclas. 

l les males SCr5o tardo Inalores, 

guando parlam ela auctoridade, qnc na 
adrl)InlSlr'a('dl0 da is!i('a pala sei' ruela, 

devir, estar fúra das paixões. 
Se o homem de posI' ãio s(icial dCvc 

ser catileloso e prudente, muito mais o 
deve ser a "tuctorid, ide, a ( ucu) a Lei 
confia um penhor, ( gire não) (1, seu, c de, 
(1110 não pode abusar seus cahir cor aOi-
1Wdtversão c dcsanradu ,;oral. 

Que a fatalidade leve a aticioridade 
ao ab)silio, ( 1110 ella não ervou, :)nics sc 
esforçou por se afl'astar We,11e' pode ser 
perdoavel--Inas *(11.10 o proclire, c cota 
pr'eniedlla(;a0 s(,' vt1 ia11(;aI' 11'('110 - - I ver 

pouco c não calculai' as consc(lucucias 

funestas a que se pôde snj•itai. 
Bem assim:—o juiz ('esta, comarca, 

(lu(, avoca a si as questões do Barcellense 
do quem é irreconciliável inimigo, e se 
não dá de' suspeito cora iril.uito de melhor 
poder saciar as suas vinganças, degrada-
se, corno homem, perde a força e prestigio, 
que lhe dá a auctoridade, e subverte a 
ordem publica, preju(lieirráo horrirelmenle 
a sociedade. 

A sociedade não quer rríu)inosos, antes 
quer premiar do (II1e Castigar, vai nisso 

o seu interesse;--porém., o acival lniz 
de direito d'esta comarca u mais interes-
sado em que os não haja, obcecado pe-
la mais feia e mais w, f ra das pa'ix )es, 
não duvida criar criminosos e prostituir 
os SIU1,ados deveres da justiçar ! 

Cria, processos, 4libtr,111c documentos e 
torna-se algoz da sua vicliir)a, flue reage 
com o favor da opinião publica. Está de. 
Iticio a sociedade!---estorce-se nas vascas 
o algoz, que. não pode n,t victima saciar 
a sua vingançal—,1 nluiiidao apupa-o, 
rasga- 1110 a toga, e foge cota ella cobriu:lc-a 
de lama c do ridículo ! 

'I'rocaratn-se os papeis; -estü, subvcr-
lida a ordem, porque o óiéo, o verdadeiro 
criminoso está na cadeira de inagisirado; 
—pouco falia paca (1110 u publico indi-
gnado empregue aquelles ulelus extre.nios, 
(1uo costtnua empregar (guando o tem 
feito passar por duras procaç•)es!-- 

AI)tisou d;> força 0 do poder;—(luiz 
sei' tyranu, umas , ii5o pode; cabe Impo-
tente, vielinia dos seles C•(essos, a.Inaldi-
çoado por Detrs e peIo.-• Irornelis,l—esta 
perdida, já i medicina o não pode salvar 
—eslá podre, enterrem-no ern sepultura 
inÍ,loria liara (1110 depois de Morto não 
venha excitai' patxOes 1 ! • 

t;onsta-nos, que ira policia corre(,-

1.11i011;11 (10 IPtreellens(?, que promoveu 
3'Iaiioel Fomo de Sã cslaea o PH1,11 resol-
vido a 11510 receber ccrlr,gv• ele s(tsl;(•icCU0 
e a despresar todos os recursos. 

Queria ser u julgador para, colher a 
s(la victima, Cadcan(10 a; leis, fossetu 
(piaCS fossern ineios de. (# 170 se servisse. 

Foi-lhe pon(lerado ii)ConvenietdCS, 

(11 0 flue podia sc•ltir-s(;;-..-,il)stev(,-sc, rua; 
aIgliarda Inelhor io. 

(,orno I)odC neontecer, qt:e cila nau 
CIIC IIC—alll law.,a,1n05 oj (le s16S 

pei. úo, que haviamos de provar com do-
cu lei] tos,''(quando necessário) e muitas tes-
timunhas, que não' teeni medo nem re-
ceiam de provar o que avançamos. 

I+'ignem certos desde j<í os nossos 
leitores—fossern quaes fossem os meios, 
que o juiz immoraf empregasse, o recurso 
sempre havia de chegar ao. lribunal supe-
rior. 

Fique já certo o juiz, que na querella 
que temos (como os nossos leitores já sa-
bctn) do responder em audiencia geral, não 
o (]aremos de suspeito com o fim imico 
(]e lhe diserinos então de cara com documen-
tos e com provas, o que tenros dito no Bar-
cellense. 

Creiam, qae. não nos taparei a bocca, e 
na orbite legal poremos em acção todos os 
recat•sos para provarmos o que, é capaz 
de fazer uru homem perdido c vingativo. 

`I'enhani paciencia e espeçcm até lü. 

CUNIIA 07.01110 

José Joaquim Lopes da Silva, editor 
responsaval (to Rrarrellense, na policia correc-
cional de Manoel Morte (10 sti, contra o 

Supplicante, pretendo levantar artigos de, 
susJ)eiCào ao juiz de direito da comarca, 
o conselheiro, ]Manoel José Botelho, tascada 
nos seguirmos factos : 

t.°:-0 desde o seu n.° i.° 
até hoje, Leni constanterneutc profligado os 
criules, lbúsos e excessos (te poder dó actual 
Juiz (Ir, direito da comarca, e tcul sido t•(o 
feliz nas suas aprrciacõcs, que apezar da crea-
ção do um periodico para o combater, 
uuuca pode ser deslrrontido enr lìtcto alguns; 
—Motivo, porque u juiz de direito (la co-
marca se tornou ünplacavcl inimigo do edi-

tor e collaborador•es do i3r.(recl(,cºase;—u u 
;Jue riais é, estão tra(lusidos ene factos os 
actos de viugilni;a praticados pelo dito juiz, 
e entro outros os seguintes. 

--Suspender arbitrariatnerite o Boreel-
leuse, o na pronuncia applicar ao seu auditor 
proas, flue 1a nossa não aIICLuri•a. 

--Suspender da advocacia, a José SU-
verio da Cuuiia Cizorio, ( 11113 é, c teor sido 
co! stan lei uento r•e(lactur (lu (fito periodico; 
e de mais a mais (contra o que se espe-
rava de 11 til ina„isirido judicial) for•n);w 11111 
procosso de des(,hodicncia ao dito ' aduo„ ado, 
earalwl)rauar(f0 (0111 (; 11i perícia Iiìu ; neui o 

cxC(Ic) liara i•su uni rulucrimcutu, ( ene 
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havia feito, que só mandou juntar ao pro-
cesso dous dias depois. 

—Ter continuado na sua marcha vinga-
tiva, mandando recolher á cadeia o distri-
buidor do Barceilense, e sendo tão arbitra-
ria a pris?o, que, eito juiz foi pessoalmente 
solta-lo (não costumando sahir de noite) 
lnstauraildo colnoido proee•so contra o re-

da(t,)r do dito periodico—José Silverio da Cu-
nha O..o io, embora o editor não fosse cite, 
mas sim, José Joaquim Lopes da Silva, que 
em tal caso, devia ser o R., ruas que não 
foi, passando a ser testemunha conjuntamente 
com o distribuidor, que estivera preso. , 

2.°:—Ser o juiz júlgador amigo e protec-
tor do promotor da policia correccional, 
Manoel Forte de Sei, por quanto: 

—Elle juiz julgador eraou um periodico, 
denominado Lei e Ordem de que foi colla-
borador o dito Forte como e;le propriamente 
o affirma. 

3.°:--Estancio (m juizo a pirticipaç.ão 
da tentativa de uni furto ( te '20:000 réis, 
que o promotor da dita policia correccionál 
projectava faser, (dando principio á execução) 
contra a Viuva Birrozo (lesta Villa, cujo 
furto não levou à execução contra vontade; 
---demonstrada esta verdade, o julgamento 
da presente policia correccional, não podia ter 
Togar mas o juiz julgador para , se evitar esta 
prova, tem-lhe dispensado a sua protecção 
pela seguinte forma: 

—Privar 6oin 'o P. 'e faltar com elle em 
sua casa na vespera da inquirição das 
testemunhas para a formação do -corpo de 
delicto, com o fim, (de ( erto) para lho pedir 
a sua protecção, cia compensação dos servi-
ços prestados na collaboração do periodico—Lei 
e Ordein—rasão porque não havia'receio de se 
encher de calumnias—de improperios e vidas 
privadas—as columnas d'aquelle periodico. 

—Foi tal a cegueira., e vè-se a verdade 
dos conloios com o R. t1.uC no dia da in-
quirição das testemur;ha§; insultou urna, 
que se viu tia necessidade de requerer que-
rena contra cite juiz. 

--E foi tão certo o insulto, e o desejo 
de prejudicar o bom exito da participação. 
contra o R., que cite juiz para innutilimr o 
depoimento das testemunhas,' que tinham 
observado o facto do insulto, e que tinham de 
depor contra cite—de 'R. se tornou juiz e 
tomou um auto tw-miltuario com as mesmas 
testemunhas. 

--E ainda mais; a protecção, que, ab alto, 
o R. recebe é tão forte, que devondo estar 
pronun dado dentro (Foit ) dias; suo passados 
vinte, e ainda o não está. 

Nestes termos espera-se que sejam rece-
bidos os presentes artigos de suspeição para 
o fim d'elle juiz se julgar ou ver-se julgar 
do su,,;peao na presénte • questão cie polícia 
correccional. 

Requer-se, depoimento na 
m<:o, pena de confesso; aos 
artig.gs de suspeiç•ro, quando 
pi'oventura voluntariamente, 
so julnrle. 

Não se juntam alguiis 
documentos, por(.lue o juiz 
suspeito não os manda pas-
sar, existindo documento, 
que o prova. 

(Scó-riw n-se vinte o 

.losé .Toaquim 

tantas testemunhas) 

Lopes da Silva 

0 homem benfazejo é a riais viva ima-
gem da Divindade. Que quadro mais for-
moso, que o do homem , caritativo, que, 
para o ser, se lpoi.L em motivos religiosos, c' 
não no apparato frívolo da vaidade! A seus 
olhos todos os homens são ignaes, porque o 
sangue, que os remio, iniii(luilloa todas as 
diíferenc,,as l 

E a•esmola uni donativo feito aos po-

bres, só por motivo de caridade e para os 
consolar. Mil vezes na Eseriptura Sancta a 
vemos reconaniendada, e Deusa tinha coro 
especialidade ordenado aos hebreos, no 
Deuterimonio. , 

As rnaximas de caridade, que Jesus 
Christo repele incessantemente rio seu Evan-
gelho, mais nos fazem sentir a necessidade 
(teste dever; cem muitas passagens parece 
indicar-nos, (li-te do seu cumprimento de-
penderá a nossa salvação eterna. 

Depois c.ta sua Aseenção gloriosa, a or-
dem dos diaconos foi inslituida para curar 
dos pobres e desvalidos, como se lê nos 
Actos dos Apostolos. 
0 fervor do nascente christianismo per-

suadia aos fieis a venderem os seus bens e 
patrimonios e a deporem o seu preço aos 
pés dos Apastolos, para decorrer ás ne-
cessidades dos indigentes. 

S. Paulo aconselhava aos freis (Ia I,greja 
de Corintho, (1110 todos- os Dorningos fizes-
sem offerendas, para acudir aos pobres; 
como já tinha insinuado ás igrejas da Ga-
laria. Na primiltiva igreja, como attesta S. 
Justino, quando os fieis se, ajunctavão para 
a celebração dos m)'sterios, depois da ora-
ção, cada um deixava a sua esmola, para 
sRccorrer os irmãos pobres, segundo os 
seus liaveres,—costume, observado ainda 
no, tempo de S. Jeronimo,----e no quarto 
século havia mulheres piedosas, encarre-
gadas destas rlisiribuições, que fazião aos 
pobres e prizioneiros. 1Erão talvez as cha-
madas diaconissas. 
A caridade para coin os infelizes era 

o caracter distinctivo dos primeiros chris-
tãos; c o mesmo Juliano Apostata lhes faz 
a devida justiça, dizendo, que os clirislãos, 
não só soecorrião os sens pobres, alé os 
pagãos. 

Não faltou já ,quem neste século e;;oisla 
e calculador se lerinbrasse de ne-ar a obri-
gacão (la esmola, como uni preceil,0— 0110 
significa então a seittenra 1•tllrninada por 

Jesus Cln'isto; contra os gne não pra,lica, 
rão este acto de caridade? Di,z-se, quc 
a esmola fomenta a ociosidade do pobre. 
Tal asserç io seria desculpavel, se lodos 
os pobres podessem Irabalhar; luas os en-
fermos, os velhos e impossibilitados, os via-
jantes, a quemsurprehenrleu a necessidade, 
não hão de morrer de forre ! ,E, se alguns 
pobres abusão da esmola, rluanlos ricos 
não abusão das suas riquezas?  

Para hrinar heril estas ](,leiaS no animo 

dos leitores, que ainda se oecupão cone 
isto, que para muitos passará pot' friole1*1-«, 
transcrevemos uma excellenle passagem do 
eloquente Massillon, no seu sermão sobre i 
esmola. 

«As calamidades, (diz)gne nos aflligcnl 
« e de quc vos lastimes, casligo são (13 
« vossa dureza paru, com os pobres......... 
« Não lia aqui reinedio para apaziguar a 
« tolera divina que vos fére, se não á força 
« de caridade, e esmoas; então mais (Inc 
« nunca lieis cio lograr os p,nbres por soc-
« corredores dos vossos infortunios  
« Nunca os Sanclos se, hão de tornar com-
passivos cora vossas penas, Giro (planto 

« vós não fordes com os pobres, vossos ir-
« mãos. Os arbilros dos ventos e das es-
« [açí")es tendei-os vós sobre a tetra; dirá- 
« gi-vos aos pobres, que são elles (digamo-
« 1  assim) os-gile tem nas mãos as chaves 

« do eco; são as suas oraçúes as que re-
« balão os tempos do arrio; que nlan(lão vir 
« dias serenos ou desastrados, que afu-
« bentão ou brangeão os favores Uá, de cima; 
« porque, só para allivio d'elles é que baila ,í 
« terra, a fortuna, e s6 á conta d'elles Haveis 
« da Providencia castigos ou nierc(•s•. 

Soulio ou . iiiysterio, que adorei no leito 
Da minha doce priniavera em flor! 
Ultiulo nonl( ( Juc dirá roeu peito! 
Meu bem primeiro e meti 1)1'1111011'0 aluar ! 

Quando dita noite desmaiada lua 
Limpid.i e, branca pelo ceu resval;+, 
F, sobre .lago de erystal Iluctua, 
Enl quanto a noite, sonhos mil einl(jla; 

R a brisa fresca pelo val murmura 
Um comn aff lo,0 de Menina initwIte, 
Que alli viesse pela noite escura 
Buscar o amante, suspirar por elle: 

Ou quando l o oceano, levantando a juba 
Ás praias corre, pela riba estala, 
Tal conto o cedro que o tufão 
por sobre temlalo quc, assombrando, abala. 

Ou quando a aurora, repontando, espr•ri' 
'Punira d'oulr0 pelo ceu azul: 
I'ar lo que expira—quando o,sol desmaia, 
lE geme a fonte, e nlul•mureJa o sul, 
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Debalde ca gemo, desatino, anceio, 
Buscando o ceu, a natureza agi! 
--Achar illivio à minha dl r só crèo 
l.ni ti, meu sonho ! meu amor, em ti ! 

Alberto ilalheiro: 

:1. • 

•. gijo.ao--0 santo popular foi este asno 
brilhanteulentu fustcjado no largo da Ponto 
da freguesia tio Barcellinbos. 'Pauto a ponte 
como toda a rua Direita ale Barcellinhos 
foram embandeiradas, adornadas cum obelis-
cos festões tl(3 murta, flores, e illunlinadas 
com copos de varias cores. No contra, de 
fronte da capella, havia urna cascata e o 
competente, lago, Lendo presidido a sua 
constrticr;io habilidade o bom gosto. 
0 con,juneto das diffrrentcs partes, (1110 

compunham o arraial formavam uni todo 
agradavel e digno de ver-se:—nunca enr Bar-
cellinhos se fez arraial tão vistoso e atrahente. 

Tocaram duas musicas, 0 ❑o dia da festa 
sahiu coluposta prociss,[o, tendo havido an-
tes missa caut,ida e sermão. Ficaraiu banidos 
os bailes dos Pretos e do penedo, o 1[11(3 
causou sensivel falta aos aniadoros. Tambeni 
,desippariceu a bichra r, as gigantes. 

F•sa>,a• •••Qn gz,iz -.a iptr.zço—As 
musicas quo, tocaram no arraial do largo da 
ponto do lado de ijarccllinhos, uma era d'osta 
•'illa e a outra da Villa d(; Espozendo,- ,krn-
bas tinham o se11 palnnquo 0 cada urna tocava 
o quo sabia:—cstabclluceu se a rívalidade, 
mais de polniú0s du ciou de con)petencia. 

I'ucbaranl, pucbarain, 0 o repurtorio (o 
que não adurir-1,j ia-se acabando, e ;i mis-
tura forani (dizein, que os ([e lapozend0) ro-
petindo algu►nas peças da, j;1, tocadas, o g11(3 
não é costume 1) aquelias diaputas d'hrtrotocü(ts 
celestes. Feridus tios seus brios (j i se sab0) a 
musica da Villa tocou o Zé !'ercirrt e as Gi-
gantes, a quo furam iinmediatament0 corr0s-
pondidos pelos outros. 

Eram /r horas e ainda tocavam o tocariam 
ainda hoje se não interviesse a força aritiada, 
que levou os nl0stres à presença do sr. ad-
ininistrador do concelho. 0 que,  Se passou 
não sabemes, [nas não gab-imos n gosto 
d0 acabar com o divertimento. 0s do Espo-
zonde levaram a palma, pois eram anais fortes, 
[nas i=so é das comidas. 'Pauto assim, que 
ainda no dia da festa, depois de recolhida 
a procissãvi subiram para o seu, palanque e 
tocaram difTerunles peças;---0 os da Villa— 
esses, sina--visto-los ncin eu—ostavam derro-
tados--os• ares do inar influem muito nestas 
coisas—se lá não ha cerejas i  

ceuàt3 »-a e)!a>,A(r--Assim corno, srgun-
do as proso;.ts d0 quer) partem, lia elogios 
zvlttprrics, da mesma forma, lia t'ituperios 
elogios:—é assim, que en[endemos a c•nsrira, 
que o 'pina knirou ultirn;uuentu en1 uris auc-
tos ao sr. escrivão Cardozo: —eis o caso. 

Tinha o sr. Rutila 1'uiiu uitt 0ndiargo ou 
arresto ou que[' (11,1(31 foSse a0 It('.gOt'iante 
fallido da rua I)ir+pita, conhecido por Macha-
(linho. h,'sto tinha feito um requerimento, 
t!(it alue confessava o credito do Sr. Itoeha, 
e para couh0cilnonto date Cicio, o Sr. Car-
dozo havia feito os auctos conclusos ao juiz. 
Este mandou, qne o escrivão lavrasse, t,.rmo 
de confiss;io para em seguida so julgar por 
sentanea: a •sini se fez,; — n1,;is ira do Senhor ! 
0 juiz observou, (não (; costume), que 

o processo tinha as tres ultimas folhas por 
nuinerar, o que importava tini crime sem 
classificarão,  mas no seu entender, a que 
correspdndia u pena de Jogo lento l--o mar- 
quez de Poitibal se fosse vivo applicava-
!hé a pena dos (•abocas 1 

.kthunas não legislou para o crime de 
parricidio por não conceber a possibilidade 
tia existencia deste atroz e honroso attentado; 
---e temos pesar que a ingnisição acabasse, 
dois esta podia cogitar duma peua para este 
caso não previsto,---ainda assim condigna 
foi a resositlação, porque condigno era o juiz 
experiente, que não costuma pescar nas tigoas 

liCr'i1aS t 
liando(, depois 110 ensaboado, e bem 

ensaboado o escrivão, que o livro da correi-
eão, uni inetnoria per•)etua, f;emosse, attes-
taudo :is gerações futuras o atroz-delicto, 
de ter existido uni dia, Cm terra de portu-
guezes, urn escrivão que deixou de nume-
rar tres meias folhas do papel d'uns auctos, 
que, subiram ati conclusão !----o para maior 
inl'ainia, ordenou tanibein o attestasse coto 
u proprio punho o lettra sua o escrivão ! ! 
toma que te doia era l 

Daqui dedusimos nós, que ha certas 
censuras, quo fazerrt o elogio do u[n ho-
mem. Quando tini juiz atacado de hpjdropho-
bi.a não encontra que censurar e registrar a 
tua escrivão, senão a falta de não numerar 
ires sacias folhas de papel —falta que o pro-
prio juiz couunetto vinte; ouses por (lia;—este 
facto da ceiisiar(i ao eswiváo importa para 
nas o seu niorecimento, o é titulo tia sua 
aptidão, do seu zelo e hanraduz;—que. se ;.tl-
guuul dcslustr-i, não é por certo ao eseriv<io, 
[lias a- quem teve a corogem de o inandar 
consignar. 

Consigna-se isto e. ajo so consigna do 
juiz os actos de* falsifi,caçrlo e outros 0 outros 
(0 enioluinenios Indevidos ! 1 

toe, o j(liz tivesse alguma dignidade, c fosse 
susceptivul do brios, n:ïo praticava ('estes 
actos, que não teein explicação plausivel, e 
gire estilo em diametral opposiç to co[n o triste 
papel, que tem représt:ntarlo mesmo para 
com os snrs. escrivães. 

llontem, orgulhoso, fão fóra do coillmum, 
(Inclino consentia, que a rensorte cultivasse 
as atilará(3s da 1[il'ancia cnnl uma senhora da 
sua edad0—cujo unico crime era ser filha 
de um escrivão que se, t-w)inrnonda por ou-
tras (plalidadus, que o en foluado da vesper•a 
não tt;nl;—hoje j;1, v-li a casa dos surs. os-
crivãos, 0 a casa (' urn dclle5 acompanho-o a 
mulher !-! 

Ilonteni, ainearavi_- r, com a stv;pQnção, 
esse mesmo escrivão; porque a-a discolo o 
não se prestava a representar todos os pa-
peis, que lho eram disiribuidos, e votava-
se-lhe odio de morte, porque era amigo do 
ex-delegado Pousãu ! — I:oje j;1, é um holneni 
digno—um cavalheiro, quo lhe niorece con-
fiança c considoração ! 

lloni.0ni, aquelfo de que primeiro fál[árlios, 
era insultado cti1 sua casa, porquo se, op-
punba a aeceitar :i papel de falsificador (!-- es-
nia.lpo-o -- era a exprosao favorita, com (1110 
anicaçava o escrivão se este tivesso o arrojo 
de denunciar o crime, que ello juiz havia 
cOmmettido ! ! 

E o crime da falsi ficaç•t.o constava de 
lima certidão e por isso, fosse qual fosse a 
auieara, não havia ineü31 para a fazer desappa-
recer! !--- llebaide, sr; ropeti[r a ame.ar,,a, se 
gr'it(llt e inVP,ntarai1r tl'a111aS C ardis [)ara 

que fosse outro o falsificador;—,iá era tarde, 
o não -podia ser, se, não o juiz, (1ue não •• 
[111,1 pt>.Iido ajuda nem conselho para o fazer ! 

0 escrivão para escapar á sanha, atirava-
lhe á cara com tini outro processo, cujo 
crime era o do ladrão e cio falsificador I !--
apanhou-o para seu cumplice;--a falsificação 
desappareceu e no dia seguinte era procurado 
c visitado ! !—no momento, que se tinha tor-
nado criminoso passava para homem de hem 
e honrado ! ! l 

Desde então era o primeiro na estima, 
que nao podia ser duradoura, porque tinha 
por origem o crime, que não é abraço para 
afl'eições: 
E assim foi; pois insinuado o escrivão pelo 

juiz para ser testemunha falsa não se pres 
tott a representar o papel distribuidor—e es-
quecendo-se logo dos serviços prestados, o a-
meaçou com a suspensão: 

Ridiçulo, pequeno, miseravel, ora orgu-
lhoso avassalando a terra--o mundo inteiro— 
tira tão desgraçado, mendigando conselhos, 
mendigando favores, e entrando pelas portas 
dentro, como o não faz gaiato das praças, 
quo tem toais vergonha do que urn consc-
lheiro desavergonhado-- eis o espectaculo deste 
homem sem convicçi)0s. Acabemos como prin-
cipiamos—a censw'a de que rios occupamos, 
feita pelo conselheiro Manoel José Botelho, é 
um titulo de bons serviços, que tem prestado 
o escrivão. 

>BDeg ••.a .•Qllc• expediente— Somos 
liberaçs por convicção, (e por cila bastante 
soffrerani os nossos) tuas não somos tão 
egoista que a queiramos só para o nosso 
bando: 

Estavani no liso dos seus direitos os 
que manifestavam por actos publicas o seu 
r•egosijo pelo inniversar•io de, Sua Santidade, 
Pio Ik, e cremos at:é que era uni acto justo 
c louvavel, 

Mão se justirica o procedimento dos que 
procuram tal occasião para darem vivas a li-
berdade—a occasião era iinpropria par;( se 
manifestar tina tal principio, que se desacredi-
ta, quando tem por tini feias paixões. 

Eis o que a este respeito diz o Jornal ala 
Alanhã: 

«Conforme estai-a atintinciado vei•ificoú-s(,, 
hontem na Sé Cathedral o «'1'ë-lletmi» em 
acção do graças pelo anniversario tia exaltação 
d0 S. Santidade pio 11; 

A. solemnidad0 estove explondida, Bastante 
concorrida tio ecelesiasticos e devotos. 

Finda esta festa religiosa, alguns individuos, 
postados ;i porta tio templo, além dtis chufas 
dirigidas a algumas [ressoas soll.aram vivas á 
liberdade ' e -não sabenios que mais. 
A policia interveio, havendo grande titrnulto, 

de que resultou Rerertl presas tliv0rsas pessoas, 
eutre as quaes se contain o sn:': . Guilberrie 
Braga o redactores do «])rani) da Tni-de», os 
snrs. Urbano Loureiro e Gaspar 3;urges de 
Avellar. 

Quando coli(ltiziatn os pro,5os para o Catmio, 

começou a afiluir bastamo povo, sendo neces-
sario gtie o sr. commissario geral de policia 
requisitasse; auxilio da guarda municipal, u 
qual iuuaed¡atarn0nt.0 lho fui prestado cont for-
ra do cavallaria e. infantaria, 

Tendo dado entrada os presos no Cai•mo, a 
multidão tentava invadir o quartel, lornando-
se preciso que aatallaria a dispersasse, 
,,ao liaNendo tio rocio d'usto ebarivari incin-
dcule _nenhum dosastr'oso. 

lloras depois foram postos oni liberdade, 
tendo prestado a co[npetciite, liatiça. 

ajo anoitecer appareceran► na praça de U. 
Pedro, onde se juntou bastanie povo, cor-
reti(io o Boato k t'ts 1(1 horas da noute haver 
uriniféstaç(ies, u a,,cresccntavas0 que titila 
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musica percorria a cidade tocando os hyrnnos 
axes onaes. 

pendo a associac,,,ão catholica reunião na sua 
c;:sa cia rua cita Vairriea, diversos grupos pos-
taram-se era frente dando vivas e morras. 

Para elítar conflictos, foi da guarda muni-
cipal tira [) ir_ltiete de inl`airteria que se collocou 
;i porta (1'aquella associarão e tainhem patru-
lhas de c;rvàllaria para dispersar os grupos, o 
flue se Verificou. 

lì's 10 horas terminou a reuni-to, retirando 
a forca sena ter havido contlieto algum.» 

•a•x ave. --- 0 conclave joi canoni-
cainente inslitltido por Gregorio X, era 121'711; 
e depois rizodificado por Clemente VI, era 1'3á1. 

Segundo a batlla de - Gregorio XV, a, 
eleição pode fazer-se: = por cornprornisso, 
por quasi inspirarão e por escrutinio. 
0 cofnpromisso é ion accor•do de cardeaes 

que, não podendo cor;ibinar era escolha, 
delegara a eleição a um ou ina.is dentre 
elles. 

Este sgstema raras vezes é seguido, não 
só por ser perigoso, rias por estar desacre-
ditado depois do conclave (te I,Ior2, r2o 
qual o cardeal Cornpromissario Iacques d'Os-
sai ••s••e elegeu a si inesrrto, dizendo: 

.I iapa ego 1 . 

A quasì-inspirarão r'calisa-se>todcts as ve-
zes que dores terços, p Pl0 trenos dos cardeaes 
se dirigem conto se fossem altrah.idos jura- 
to da pessoa escolhida, a qual adora,rrz ac-
cla.nft_a.ndo-a_' Popa sere escru.loow prévio. 

Por- este, )itelho(lo, %orarn, eleitos Marcello 
II e 1'aarlo W Cama era desuso. 

0 systemo, eleiloral actuorinieiae era vi-
gor consiste na votarão por escrutinio. Fo-
ram os Pupas' G`régcr'io XV e Urbano VIII 
que eslabelecerain . as formalidades e h parte 
regulan?entar d'estca op•r•ação. 

Antigamente o escrittinio era livre e publico; 
hoje, porén2, c livre, rias secreto. 

Toda a direcção elo conclave pertence aos 
cardeaes chefes; e por isso os cardeaes em 
conclave dividem=se em ditas classes: depen-
dentes e neutros. dependentes 
aquelles que estuo debaixo da direcção de 
um soberano ou chefe de; . facrão, e ca estes 
perte"r2cem de ordinar'io à, elegiveis; os car-
deaes neutros são os indepe,i2dc;92tes. 

Hoje rienhtcnz cardeal pode . votar era si 
rnesino, nem escrever" aça lista incirs de una 

nonie: e nao pode ser privado por c;errsta-
ra ou excorntarrhiio cia qualidade ele eleitor e 
elegivel. 

0 cardeal , elite obtiver dotas ternos de 
votos do conclave é . eleito Papct; se nenhuns 
consegue reunir os dons terços, passa-se ao 
escr'utinio (te acced:) ou escr'ietinro -forcado. 

zer•>---lhe redarguire o poeta. 
—Um joven que estava costurnado a ce-

der a iodos ' os caprichos da. sua amada., 
aic•ndo-a de noite olhar ft.xarrtei2te Irara Irma 
estrella,, desse-lhe: —« Mib a olhes tanto, rai-
nha frrrerida, porque se a desejares, não 
posso dar-t'a.» 

auto-
res que a virtude produz, são rosas que-
não toem espinhos. , 

—Quem trabalha por adquirir esperi-
enc2a,, augrnenta a' sua sei.encta; quem se 

torna crediefo, atigin.ertta os seus erros. 
—Dcrrcerzac a vossa, tolera em urn,a car-

ta; tornae, a lel-a depois t' •i1ae-a no lu.rrre, 
e ficareis mais aliviado. 

- -rara todos os males ha sempre re-
inedio: em rruanto sofJ'reres, espera. A, maior 
consolação elo homem é a esperança. 

--Neve-se sempre pensar no gere se díz, 
mas retinta se eleve dizer tudo o que se 
pensa. . 

--0 verdadeiro objecto rica fundação d'urz 
governo é o ben2 cios gos,,ernado.s. 

--0 passado pertence ao esquecimento, 
o presente -ao corarão, e o futuro só a Deus. 

- Ittsti fica-te por acções, e não por pa-
lavras. 

—Possa o Ser2ttrr2erlto que elt vos inspi-

ro hoje dlirur tanto " como a mesma vida, 
ou ao menos, possa. • a rresrna vida não 
durar mais do que elle. 

•3a ver • ,— •Jisciitàam erítr•e ` s2 doais 
individitos, uri dos gtioes tingia o cobello: 
conz o calor elo tempo e da discussïio 'cor--
ria-lhe em bica, a este, pela cara abaixo, 
rira fio, que areei por isso era lá dos anais 
claros; «dentem, lhe disse o outro, Ch.ris-
to srtott sangue no horto, porém vossd sua 
pós de srpalos.» 
— letteu-se narra dia Saniettil em um con-

fessionario -(lo seta r..oi?rMuto, para rever lama 
sita poesia; eis que uma deiva, julganda-o 
crra(essor, Ujoelhóu e lhe, relatou os setas 
peccrados; iri-as vendo Iro Fn2 que elle a, pico 
al?solvir, pergiar'tott-Ilrtr a cCrresa.—«E" gire era 
ntan 8011 padre, lhe resptindeu Switeuil.» 
1i d •rrra, sair¡rtc rr. por• esta inesper'a.da res-
p.aista., e Cheia c1e inil jrra{.ão lixe volto?t:— 
«Crr•. sais padre., e o°a - isu,s-me de 

l ou tl'agut. lrü4ir:'20 geterxXe.r'-»ie ao 

4'íiY,4A, Slalrt%1'ü);', »— « ela coular a vosso ala-
rido as beíW3 coisas alie n2 acabaste de d i-
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EDITOS DE pio DIAS 

No juizo de direito ela comarca de 
Barcellos, escrívão alvarenga, correm edi-
tos de fio dias, a tini de ser citado .loao 

Gomes 14lartins,' da freguezia de Canibezes, 
c acizente cm Darto incála, para fadar a 
todos os termos do iilveiltario a que se 

vai proceder por fallecimento de Luiza ìe.la-
ria Gomes viuva, de Narcizo Gomes dos 
;atitos da ni•sina, com a pena do lan-
ça1ncnto, e do seguir os termos á sua 
revelia 

fl -4 iá ortae d'a viflai, 

espera-se itaja grande concorrencia, pois 
que estes e aquellcs, cnvidhm lodos os 
rocios part lornareni esta solemnidade o 
atais esplendida possível. 

No (lia 9'S á noil;e haverá illumina-
ção, queimar-se-ha visloso o variado fo-o 
prezo e do ar, tocando du<<s bandas mar-
ches escolhidas Boças de musica. 

No dia 24 tia missa solemne a gran-
de insirimienial, exposição do S. Sacra-
mento o sea'rrião. No fim ela missa sairá 
a procissão corno rios asnos anteriores. 

Previriern-se as pessoas que [ em de 
costumo ir cosinhar, vender pão e vinho 
áqueita rolmagem, que oito dias antes da' 
feslividadie se dirijam ao senhorio do ex-. 
couvenlo a solicitar a liconça necessaria, 
e escolher o local, que mellior lhes convier. 

•T T' 2R 2( sos dias .• e •.• r_o corrente nrcz 

festeja- coro toda a pompa e mabestadc a 
veneranda c in.lagrosa imagem do Senhor da, 

exposta ao culto, dos fieis no lindol et11- 
plo do cx-convcnio da h'riln(lneira. 

Esta roma;eii•i c religiosa fesl,ivi(la(li, 
eo•tu;na chamar sernpi'e, áqucUe piloi•esc'o 
e, poefico local, brande ntliacro de lieis, 
tanto do, ósarct•ll(i , conto dos e t(•r-
ras visinïlas; e, este asno r,raças ao,, 
eti;(±;t(itiw d0 dUiLi d0 C\-Coli,'Cillt), r', t;tfi)-

i belo c#(„ uedica(Js e lhos (léti atos do 

M-1 1 D0 

Quere púrdesse iria cocliiiri em muito 
bom uso, iinias esporas o uma corda quo 
trilo foi encontrado na rua Dircíta desi(r 
vida., falle ti'esta redacçao. 
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llrs SI\(,rR . 

Vende-se em casa de Ni lanoel Pereira 
Leito de Carvalho Giesta Villa no Caui-
po da Fwr'a, assim i5 cómo agulhas e (il-
glides de cores próprias para as mes-
mas. Preço corrirrrodo. Erisino,.Cralis. ( 3) 

•\ssiaua-ss C111Barcelios no escriptorio na 
Campo da Loura, tia frente do Norte:' 

Por tri:ae;trc ''.?tl reis--F'rauco de porta 
ìiti0 róis —•\rtullero ;avulso . p0 réis. 

No incsino escriplorio so recebem miiun-
cios e correspoud01lúis n :30 réis por .Bulia, 
colit o ahatinicuto aos srs. assignantes (te, •O 
por cento; —annunc'ies rei)ctidos 15 réis. 

'Poda a correspoiulencia deve vir franc;r de 
norte, Icgalisada e subscriptada .1 ►tedseção do 

Pura os srs, ,Issigrritntes quando seja de 
eresso ptihlico será inserida gratuitamente.. 

.1o•é .1oa.taltlin2. 1,0pes ela Silva 

Do 1Yb:ai•••^q^lies>3 r 

11. 


